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Sou um inspirador das manhãs e das tardes,  

Que não veio da culta ou da obscura diplomacia, 

Não levando em conta a supersticiosa magia, 

Que cultuo ao sentir a inspiração pela carne. 

 

Não venho das batidas dos alarmes ou alardes, 

E nem das duras convivências solitárias ou vazias, 

Sou completo em caso de amor, compaixão e alegrias, 

Na luz eterna e nas circunstâncias que surgem a parte. 

 

O que me custa a construir uns inspirados versos, 

Mas que enfim, sai um poema de alto teor, e lindo, 

Constando alguma tristeza ou a minha felicidade. 

 

Numa conduta simples ou elevada com que ao certo, 

Tudo apoia com este olhar, cantarolado e sorrindo, 

Como se tivesse vindo recente da sua iniciante idade.   

  


